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RESUMO 

 

Os saberes populares que foram passados pelos ancestrais vêm sendo muito valorizados nos 

tempos atuais. As plantas, desde o início da humanidade, já eram usadas tanto no tratamento de 

doenças como na alimentação. A medicina tradicional e complementar, que inclui os 

fitoterápicos, é encontrada em quase todos os países do mundo, sendo uma parte importante da 

assistência à saúde. O uso de plantas para fins medicinais, sempre foi uma das principais 

estratégias empregadas por populações humanas, para curar ou aliviar determinadas doenças e 

a etnobotânica analisa e estuda as informações populares que o homem tem sobre o uso das 

plantas. É através dela que se mostra o perfil de uma comunidade e seus usos em relação às 

plantas, pois cada comunidade tem seus costumes e particularidades. De maneira equivocada a 

população acaba utilizando plantas medicinais sem conhecer os efeitos tóxicos que elas podem 

causar, sendo um deles a contaminação por metais pesados. Os metais pesados são considerados 

bioacumuladores, trazendo problemas para o corpo humano. Visando a importância de 

conhecer os efeitos tóxicos de metais pesados em plantas medicinais e conhecimento 

etnobotânico dos moradores da cidade de Lages-SC, esta tese traz em dois capítulos referentes 

a esta problemática. O primeiro capítulo apresenta uma análise bibliométrica, cujo objetivo foi 

analisar qualitativamente publicações, realizadas nos últimos 10 anos, sobre a contaminação 

por metais pesados em plantas medicinais, a fim de descrever os efeitos causados por eles nas 

plantas, conhecer a legislação que norteia o uso de plantas medicinais, e compreender o que 

precisa ser feito para evitar a contaminação de metais pesados por meio de plantas medicinais. 

Concluiu-se que as plantas medicinais contêm muitos elementos essenciais e benéficos 

importantes envolvidos em vários processos metabólicos. No entanto, quantidades tóxicas 

desses elementos podem causar sérios problemas de saúde, o que demanda medidas para 

garantir segurança e qualidade de produtos à base de plantas medicinais. E o segundo capítulo 

teve por objetivo realizar um levantamento etnobotânico de plantas medicinais utilizadas por 

moradores do bairro Tributo na cidade de Lages-SC. Das 115 pessoas entrevistada 93 (80,86%) 

eram mulheres, sendo a idade média foi 49 anos, sendo que, a maioria dos entrevistados 

relataram receber orientações, sobre uso das plantas, da família, que cultivam e praticam algum 

tipo de manejo para o melhor desenvolvimento da planta. As plantas que tiveram a maior 

frequência relativa de uso foram Cymbopogon citratus, Achyrocline satureioides, Mentha sp., 

Rosmarinus officinalis e Plectranthus barbatus, conhecidas popularmente como cidreira, 

marcela e hortelã, respectivamente. Por fim, a coleta das plantas nas residências e identificação 

botânica revelou que os entrevistados confundem Cidreira com Melissa, Capim-limão ou Cidró, 



 

e o mesmo ocorreu com o Hortelã. Concluiu-se que as plantas com finalidades medicinais é um 

forte recurso para o tratamento das mais diversas doenças. Os usos das plantas medicinais 

nutriram consigo o conhecimento da área e na eficácia no tratamento de doenças, além de 

confiabilidade para quem se beneficia com elas, principalmente por ser uma prática enraizada 

culturalmente. 

 

 

Palavras-chave: Planta medicinal, metal pesado e etnobotânica. 



 

 

ABSTRACT 

The popular knowledge that was passed on by the ancestors has been highly valued in current 

times. Plants, since the beginning of humanity, were already used both in the treatment of 

diseases and in food. Traditional and complementary medicine, which includes herbal 

medicines, is found in almost every country in the world and is an important part of health care. 

The use of plants for medicinal purposes has always been one of the main strategies employed 

by human populations to cure or alleviate certain diseases and ethnobotany analyzes and studies 

the popular information that man has about the use of plants. It is through it that the profile of 

a community and its uses in relation to plants are shown, as each community has its customs 

and particularities. The population mistakenly ends up using medicinal plants without knowing 

the toxic effects they can cause, one of them being contamination by heavy metals. Heavy 

metals are considered bioaccumulators, causing problems for the human body. Aiming at the 

importance of knowing the toxic effects of heavy metals on medicinal plants and ethnobotanical 

knowledge of the residents of the city of Lages-SC, this thesis brings in two chapters referring 

to this problem. The first chapter presents a bibliometric analysis, whose objective was to 

qualitatively analyze publications, carried out in the last 10 years, on contamination by heavy 

metals in medicinal plants, to describe the effects caused by them in plants, to know the 

legislation that guides their use of medicinal plants, and understand what needs to be done to 

avoid contamination of heavy metals through medicinal plants. It was concluded that medicinal 

plants contain many important essential and beneficial elements involved in various metabolic 

processes. However, toxic amounts of these elements can cause serious health problems, which 

requires measures to ensure the safety and quality of products based on medicinal plants. And 

the second chapter aimed to carry out an ethnobotanical survey of medicinal plants used by 

residents of the Tributo neighborhood in the city of Lages-SC. Of the 115 people interviewed, 

93 (80.86%) were women, with an average age of 49 years. the best development of the plant. 

The plants that had the highest relative frequency of use were Cymbopogon citratus, 

Achyrocline satureioides, Mentha sp., Rosmarinus officinalis and Plectranthus barbatus, 

popularly known as lemon balm, marcela and mint, respectively. Finally, the collection of 

plants in the residences and botanical identification revealed that the interviewees confuse 

Cidreira with Melissa, Lemongrass or Cidró, and the same happened with Mint. It was 

concluded that plants with medicinal purposes are a strong resource for the treatment of the 

most diverse diseases. The uses of medicinal plants have nurtured the knowledge of the area 

and the effectiveness in the treatment of diseases, in addition to reliability for those who benefit 



 

from them, mainly because it is a culturally rooted practice. 

 

Keywords: Medicinal plant, heavy metal and ethnobotany.
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1 INTRODUÇÃO  

 

As observações do uso de plantas medicinais em populações contribuem de forma 

relevante para a sugestão de efeitos medicinais e a utilização desses conceitos para estudos 

farmacológicos e químicos (SOUSA et al., 2008). Morais & Jorge (2003), ressaltam que os 

conhecimentos da medicina popular sofrem mudanças durante o tempo, sendo que a sua 

transmissão se faz com o intermédio da família e vizinhos, onde os mais novos aprendem com 

os mais velhos e possam, a vir a usar este conhecimento adquirido.    

Nas regiões mais pobres do Brasil e até mesmo nas grandes cidades, as plantas 

medicinais são comercializadas em feiras livres, mercados populares e encontradas em quintais 

residenciais (MALIÉRE et al., 2008; JESUS et al., 2009; LEITÃO et al., 2009; SANTOS et 

al., 2009). As mudas adquiridas por sugestão de amigos, de curandeiros, assim como as plantas 

colhidas na beira dos caminhos, nos lotes urbanos desocupados, tanto quanto as ervas e cascas 

compradas em mercados e feiras, nas ervanárias, constituem um rico repositório de saberes 

tradicionais, usado para mitigar dores e doenças crônicas.    

Os saberes populares que foram passados pelos ancestrais vêm sendo muito valorizados 

nos tempos atuais. As plantas, desde o início da humanidade, já eram usadas tanto no tratamento 

de doenças como na alimentação (SILVA et al., 2015). A troca do conhecimento popular 

contribuiu para que as plantas medicinais fossem, de forma positiva, utilizadas para suprir a 

necessidade de tratamentos de várias patologias. Dessa forma, a transmissão destas 

informações, uma vez que na maioria das vezes, esse conhecimento seja passado oralmente, 

permitiu que várias gerações apresentassem acesso a esses métodos naturais (VASCONCELOS 

et al., 2010).    

Apesar da grande difusão dos conhecimentos sobre as plantas medicinais, o seu preparo 

nem sempre é realizado de forma correta e isto acarreta a perda do princípio ativo, seguido da 

queda do efeito que se esperava da planta no organismo (AGRA et al., 2007). Muitas pessoas 

ainda acreditam que elas são desprovidas de efeitos tóxicos e que não causam nenhum dano à 

saúde, o que não é verdade.  

A utilização inadequada de um produto, mesmo de baixa toxicidade, pode induzir 

problemas graves desde que existam outros fatores de risco tais como contraindicações ou uso 

concomitante de outros medicamentos (AMORIM et al., 2007).  

As pesquisas etnobotânicas e etnofarmacológica têm importância fundamental para que 

seja traçado o perfil da potencialidade dos ativos da biodiversidade. É uma das principais fontes 

de indicações de prioridades para o estudo de plantas como perspectiva terapêutica, orientando, 



 
 

 

dessa forma, os trabalhos fitoquímicos e ensaios biológicos. Por outro lado, o conhecimento 

das práticas culturais na relação das comunidades com a biota deverá maximizar o uso racional 

da biodiversidade em benefício das comunidades e possibilitar o uso sustentável dos recursos 

biológicos (GUTIÉRREZ, 2010).   

A etnobotânica busca resgatar e preservar os conhecimentos tradicionais das pessoas em 

relação às espécies, seus usos, manejos e relações com o ambiente e, através do saber local 

permite compreender o aproveitamento, obtendo informações sobre as espécies vegetais úteis 

e possibilitando o registro da estrutura de organização, composição, manejo e função das 

plantas (DAVID et al., 2015).   

Dentre as inúmeras contribuições do conhecimento popular, o uso de plantas medicinais 

constitui uma forma de tratamento com origens muito antigas, relacionada aos primórdios da 

medicina e fundamentada no acúmulo de informações por sucessivas gerações. Ao longo dos 

séculos, produtos de origem vegetal constituíram as bases para o tratamento de diferentes 

doenças (BRASIL, 2015).   

Segundo RAJ et al., (2018), o uso de plantas medicinais com intuito de tratar várias 

doenças é algo explícito que faz parte da cultura humana. O conhecimento etnomedicinal é um 

recurso antigo valioso para o cuidado da saúde das pessoas, sendo, portanto, um saber milenar 

para futura sociedade no uso sustentável e sua conservação. A informação crucial sobre o uso 

dessas plantas é ampla, sendo na maioria das vezes a única alternativa para o tratamento da 

saúde de sociedades rurais de países em desenvolvimento (LALEYE et al., 2015).   

A toxicidade de medicamentos preparados com plantas pode parecer trivial, quando 

comparada com os tratamentos convencionais, entretanto é um problema sério de saúde pública. 

Plantas medicinais podem desencadear reações adversas pelos seus próprios constituintes, 

devido a interações com outros medicamentos ou alimentos, ou ainda relacionados a 

características do paciente (idade, sexo, condições fisiológicas, características genéticas, entre 

outros). Erros de diagnóstico, identificação incorreta de espécies de plantas e uso diferente da 

forma tradicional podem resultar em riscos a saúde, levando a superdose, inefetividade 

terapêutica e reações adversas (WHO, 2002). Além disso, o uso desses produtos pode 

comprometer a eficácia de tratamentos convencionais, por reduzir ou potencializar seu efeito 

(CAPASSO et al., 2000).   

De acordo com Ethur et al., (2011), 91,9 % da população brasileira são adeptos dos 

tratamentos naturais e desses, 46,0 % apresentam o cultivo caseiro dessas ervas. A utilização 

de métodos alternativos vem sendo muito procurado, principalmente, pela eficácia dos 

tratamentos naturais e seu baixo custo.   
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Além do valor medicinal, os chás contribuem para outros fins, como hidratação, 

eliminação de toxinas, controle da temperatura corporal e auxílio na digestão de alimentos 

(SIMÕES et al., 1995). Amarante et al. (2011), reportando-se a infusão da folha senescente de 

Montrichardia linifera (arruda), tradicionalmente preparada para o tratamento de problemas 

hepáticos, ressaltou que devido ao elevado teor de manganês, essa infusão é tóxica para uma 

ingestão superior a um litro por dia.   

Inegável, no entanto, que o uso popular e mesmo tradicional não é suficiente para validar 

as plantas medicinais como medicamentos eficazes e seguros. Nesse sentido, as plantas 

medicinais não se diferenciam de qualquer outro xenobiótico sintético, e a preconização ou a 

autorização oficial do seu uso medicamentoso deve ser fundamentada em evidências 

experimentais comprobatórias de que o risco a que se expõe a aqueles que a utilizam é 

suplantado pelos benefícios que possam advir (BRASIL, 1995).   

Segundo dados do Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas, 

(SINITOX) cerca de 60% das intoxicações causadas por plantas no Brasil ocorrem com 

crianças, e em 80% destes casos são acidentais. As intoxicações entre os adultos também são 

frequentes, sendo causadas, principalmente, pelo uso inadequado de plantas medicinais, 

alucinógenas e abortivas, consumidas em forma de chás (Gretter & Nunes 2011).  

 

2 APRESENTAÇÃO DE TRABALHO 

 

 

Este trabalho está dividido em dois capítulos. No primeiro será apresentado uma revisão 

bibliométrica sobre plantas medicinais e metais pesados. O artigo referente a este primeiro capítulo 

já está publicado na revista Research, Society and Development. DOI: 10.33448/rsd-

v11i9.32338. 

O segundo capítulo apresentará um artigo intitulado como “Conhecimento tradicional 

de plantas medicinais utilizadas na cidade de Lages -SC”.  

 

 

3 OBJETIVO 

  

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

 

Realizar uma revisão bibliométrica sobre plantas medicinais e metais pesados e um estudo 

etnobotânico de plantas medicinais utilizadas por moradores do bairro tributo da cidade de 



 
 

 

Lages-SC. 

 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECIFICOS CAPÍTULO I 
 

 

Analisar quantitativamente e qualitativamente publicações, realizadas nos últimos 10 anos, 

sobre a contaminação por metais pesados em plantas medicinais, a fim de descrever os efeitos 

causados por eles nas plantas, conhecer a legislação que norteia o uso de plantas medicinais, e 

compreender o que precisa ser feito para evitar a contaminação de metais pesados por meio de 

plantas medicinais. 

 

 

3.3 OBJETIVOS ESPECIFICOS CAPÍTULO II 

 

 

Realizar um levantamento etnobotânico de plantas medicinais utilizadas por moradores 

do bairro tributo na cidade de Lages-SC. 
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4 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

4.1 PLANTA MEDICINAIS 

 

 

O Brasil possui a maior biodiversidade de plantas do mundo, mas apenas 8% das 

espécies nativas foram rastreadas para compostos bioativos ou propriedades medicinais até o 

momento (JHEMES et al., 2017). Os índios foram os pioneiros em usar plantas medicinais, 

para fazer ritual quanto para o uso da caça (SILVA, 2014). No entanto, hoje, com a tecnologia 

podemos explorar muito mais os princípios ativos das plantas e separar compostos e identificar 

a ação dos princípios ativos das plantas. 

O conhecimento empírico sobre as plantas medicinais no decorrer da história, se mostra 

eficaz no que se refere aos cuidados imediatos à saúde (FLOR et al., 2015). Segundo a 

Organização Mundial de Saúde (OMS), 80% da população mundial depende das práticas 

tradicionais com relação a atenção primária à saúde, e destes, 85% fazem uso de alguma espécie 

de planta ou preparações, tendo como base vegetais (JHEMES et al., 2017). Desse modo, a 

busca por alternativas terapêuticas, como as plantas medicinais, torna-se muitas vezes o 

principal e único recurso natural disponível e acessível para algumas comunidades e grupos 

étnicos (WANDERLEY et al., 2015). 

A medicina tradicional e complementar, que inclui os fitoterápicos, é encontrada em 

quase todos os países do mundo, sendo uma parte importante da assistência à saúde (BRASIL, 

2012). As plantas medicinais também são uma importante fonte de material para a produção 

em massa de muitos medicamentos, bem como uma fonte de moléculas para descoberta e 

desenvolvimento de medicamentos (CARMONA & PEREIRA, 2013;  NEWMAN & CRAGG, 

2020). 

Medicamentos fitoterápicos de qualidade, segurança e eficácia comprovadas, podem 

contribuir para o objetivo de garantir que todas as pessoas tenham acesso aos cuidados, 

conforme proposto pela OMS. Nas últimas décadas, muitos esforços foram feitos pelos países 

para melhorar as regulamentações sobre o uso, produção e comércio de medicamentos 

fitoterápicos. 

Os relatórios históricos podem ser estudos etnofarmacológicos, documentos ou 

publicações como formulários de ervas ou lembranças. Este método tem sido utilizado em todo 

o mundo para regular o uso medicinal de vários produtos fitoterápicos. No entanto, embora 

estudos etnofarmacológicos e históricos possam investigar e descrever o uso medicinal de certas 

espécies vegetais na medicina popular, eles são retrospectivos por natureza, sujeitos a várias 



 
 

 

limitações. Registros prospectivos sobre o uso medicinal de plantas são importantes porque 

podem promover o desenvolvimento de medicamentos a partir de produtos naturais 

(NEWMAN & CRAGG, 2016). No entanto são escassos os relatos confiáveis sobre prescrições 

de fitoterápicos por instituições brasileiras. 

Tendo em vista a importância dos saberes tradicionais para a população, entende-se a 

necessidade da conservação desses conhecimentos, os quais podem encontrar ameaças para sua 

perpetuação dentre as novas gerações, uma vez que as influências externas ao meio rural podem 

diminuir o repasse dos saberes locais dentre os novos membros da comunidade (CARNEIRO 

et al., 2016). 

 

 

4.2 PLANTAS MEDICINAIS E METAIS PESADOS 

 
 

A era da industrialização começou algumas décadas antes. Apesar de sua enorme lista de 

benefícios, as indústrias favoreceram a poluição do meio ambiente em nível global (AMANI et 

al., 2021). 

Os metais pesados em todo o mundo estão poluindo uma proporção significativa da área 

geográfica total. Metais pesados e metalóides são uma fonte substancial de contaminação do 

solo e da água. A civilização e a agricultura são dois componentes primários do ecossistema, 

dependentes principalmente da terra e da água. Infelizmente, esses fatores são danificados, 

degradados, contaminados ou poluídos por várias atividades antrópicas  (MISHRA & 

CHANDRA, 2022). 

Metais pesados como As, Pb, Cu, Zn, Ni, V, Hg e Se, são os principais componentes dos 

poluentes atmosféricos mais proeminentes que causam diferentes tipos de distúrbios 

neurológicos após a inalação. A fonte mais comum e principal que libera esses metais pesados 

no ar são os gases de escape dos automóveis que queimam combustível e os gases de escape 

das indústrias de fundição de minério. Outros poluentes do ar contendo metais pesados são o 

As liberado pela pulverização de inseticidas e o Se liberado pela queima de fósseis (MISHRA 

et al., 2014). 

Existem duas fontes primárias de poluição por metais pesados. Uma são as diferentes 

indústrias que liberam esses metais pesados no meio ambiente e a outra são os campos agrícolas 

devido ao uso excessivo de fertilizantes, pesticidas, fungicidas e inseticidas. Estas são duas 

fontes humanas de poluição por metais pesados, além de eventos naturais, como erupções 

https://link-springer-com.ez74.periodicos.capes.gov.br/article/10.1007/s11356-022-22779-2#ref-CR2
https://www-sciencedirect.ez74.periodicos.capes.gov.br/topics/medicine-and-dentistry/metalloid
https://www-sciencedirect.ez74.periodicos.capes.gov.br/topics/agricultural-and-biological-sciences/anthropogenic-activities
https://link-springer-com.ez74.periodicos.capes.gov.br/article/10.1007/s11356-022-22779-2#ref-CR71
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vulcânicas, evaporação e corrosão de metais no meio ambiente (ADEYEMI & OJEKUNLE, 

2021). 

As plantas medicinais têm sido utilizadas desde a antiguidade em diferentes tipos de 

terapias. O uso de plantas como alternativa à medicina convencional é considerado por grande 

parte da população como mais seguro, menos tóxico para o corpo humano, mais facilmente 

disponível e mais acessível (HLIHOR et  al., 2022).  

Uma maior compreensão de sua inserção e mecanismo está em alta demanda para evitar os 

efeitos tóxicos dos metais pesados na saúde humana. Mas antes disso, esses metais são 

classificados em categorias essenciais e não essenciais. Os essenciais, como Co, Fe, Ni e Cu, 

são necessários para o bom funcionamento bioquímico e fisiológico do nosso corpo. Ainda 

assim, esses metais pesados cruciais causam toxicidade acima dos valores limite (LAZOR et 

al., 2021). Os não essenciais não têm efeitos benéficos, em vez disso, eles só causam toxicidade 

acima dos valores limite (ALENGEBAWY et al., 2021).  

De acordo com Pruteanu e Muscalu (2014), as habilidades das plantas medicinais são 

diferentes e uma seleção delas demonstrou a capacidade de: (i) tolerar níveis elevados de metais 

pesados e acumulá-los em concentrações muito altas; (ii) remover, conter, inativar ou degradar 

contaminantes ambientais prejudiciais, tais como: Cd, Ni, Pb, Zn, Cr; (iii) absorver um elevado 

número de elementos do solo e da água; e (iv) ser comparado com bombas acionadas por 

energia solar que podem extrair e concentrar diversos elementos. Praticamente, foi determinado 

que a composição química de qualquer planta depende das condições geográficas locais, tipo 

de solo e sua composição. 

 Existem várias maneiras pelas quais os metais pesados podem entrar no corpo humano, 

incluindo inalação de poeira, ingestão de solo, contato dérmico e consumo de plantas cultivadas 

em solo contaminado. No corpo humano, os metais pesados têm um risco aumentado de 

doenças cardiovasculares, neurológicas e renais (KOHZAID et al., 2019).  

No contexto da poluição atual, é imperativa a necessidade de pesquisa sobre o conteúdo de 

diferentes substâncias químicas, como metais pesados, em plantas destinadas ao consumo. Ao 

colher plantas medicinais em áreas de risco de contaminação com diversos poluentes (áreas 

com tráfego intenso, áreas fortemente industrializadas, chuvas ácidas etc.), a saúde humana 

pode ser ameaçada, em detrimento dos benefícios oferecidos por essas plantas (HLIHOR et al., 

2022). 

 

4.3 ETNOBOTÂNICA 

 

https://link-springer-com.ez74.periodicos.capes.gov.br/article/10.1007/s11356-022-22779-2#ref-CR3
https://link-springer-com.ez74.periodicos.capes.gov.br/article/10.1007/s11356-022-22779-2#ref-CR59
https://link-springer-com.ez74.periodicos.capes.gov.br/article/10.1007/s11356-022-22779-2#ref-CR5


 
 

 

A etnobotânica compreende o estudo das sociedades humanas e suas interações 

ecológicas, genéticas, evolutivas, simbólicas e culturais com as plantas, abrangendo aspectos 

da diversidade biológica e cultural, contribuindo significativamente para o conhecimento de 

várias espécies de plantas medicinais (ALVES et al., 2013).   

O uso de plantas para fins medicinais, sempre foi uma das principais estratégias 

empregadas por populações humanas, para curar ou aliviar determinadas doenças. Frente a isto, 

é possível acompanhar a utilização de determinadas plantas medicinais de forma incremental e 

disseminada. Este aumento na utilização de determinadas plantas medicinais tem sido explicado 

devido alguns aspectos, entre estes: o baixo custo de medicamentos naturais comparados com 

os alopáticos, a preferência por tratamentos naturais e o difícil acesso por meio da assistência 

médica por parte de alguns indivíduos (BADKE et al., 2012).   

A etnobotânica analisa e estuda as informações populares que o homem tem sobre o uso 

das plantas. É através dela que se mostra o perfil de uma comunidade e seus usos em relação às 

plantas, pois cada comunidade tem seus costumes e particularidades, visando extrair 

informações que possam ser benéficas sobre usos medicinais de plantas (RICARDO, 2010).   

Assim, a etnobotânica é a ciência que busca o envolvimento entre pessoas e plantas 

medicinais, visando analisar o conhecimento tradicional com o conhecimento científico 

(GANDOLFO et al., 2011).   

A crença na “naturalidade inócua” dos fitoterápicos e plantas medicinais não é 

facilmente contradita, pois, as evidências científicas de ocorrência de intoxicações e efeitos 

colaterais relacionados com uso de plantas medicinais consistem em informações que 

dificilmente chegam ao alcance dos usuários atendido nos serviços de saúde pública 

caracterizado como indivíduos de baixa escolaridade e acervo cultural (ALEXANDRE et al., 

2008). A etnobotânica compreende o estudo das sociedades humanas, passadas e presentes, e 

suas interações ecológicas, genéticas, evolutivas, simbólicas e culturais com as plantas (ALVES 

2007), podendo reunir informações acerca de todos os possíveis usos de plantas, como uma 

contribuição para o desenvolvimento de novas formas de exploração dos ecossistemas 

(SCHARDONG & CERVI, 2000). A etnobotânica busca, portanto, resgatar e preservar os 

conhecimentos tradicionais das pessoas em relação às espécies, seus usos, manejos e relações 

com o ambiente.   

Atualmente o uso de plantas medicinais como prática disseminada em várias regiões do 

Brasil, fez com que determinadas populações locais desenvolvessem um importante saber 

tradicional (ROCHA et al., 2014). Este saber tradicional tornou-se diversificado, e na maioria 

das vezes torna-se um dos principais acessos como recurso disponível em determinadas 
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populações, em específicos rurais (PASA et al., 2005).   

Nas últimas décadas, a etnobotânica tem sido uma ferramenta de pesquisa que favorece 

as relações culturais entre o homem e a vegetação, intensificando a necessidade de 

preservação e valorização do saber tradicional. Fatores externos como maior acesso às 

instituições de saúde, contato com novas tecnologias e ferramentas de pesquisa acabam por 

alterar a dinâmica dos grupos sociais o que pode incorrer em uma perda desse conhecimento 

tradicional relacionados à utilização das diferentes plantas medicinais (COSTA et al., 2016).   

O Brasil é um país com grande diversidade biológica e cultural, mostrando um acúmulo 

considerável de conhecimentos e tecnologias tradicionais, entre os quais se ressalta o vasto 

acervo de saberes sobre o manejo e utilização de plantas medicinais (BATTISTI et al., 2013).   

No Brasil, o surgimento de uma medicina popular com uso das plantas, deve-se aos 

índios, com contribuições dos negros e europeus; na época em que era colônia de Portugal, os 

médicos restringiam-se às metrópoles e na zona rural e/ou suburbana a população recorria ao 

uso das ervas medicinais. A construção desta terapia complementar surgiu da articulação dos 

conhecimentos dos indígenas, jesuítas e fazendeiros. Este processo de miscigenação gerou uma 

diversificada bagagem de usos para as plantas e seus aspectos medicinais, que sobreviveram de 

modo marginal até a atualidade (ARAÚJO, 1989). Nos anos 80, o desenvolvimento da pesquisa 

científica resultou na identificação de 121 compostos de origem vegetal, provenientes de 95 

espécies de plantas. Grande parte deles se inclui na atual terapêutica dos países ocidentais. 

Atualmente, metade dos 25 medicamentos mais vendidos no mundo tem sua origem em 

metabólitos secundários de origem vegetal (ALVES, 2013).   

Desde então, populações de todo o mundo têm usado tradicionalmente, ao longo dos 

séculos, plantas na busca por alívio, cura de doenças e controle de pragas. Essas espécies 

utilizadas na sabedoria popular têm se tornado objeto de estudo em muitos países e têm se 

tornado uma fonte importante de produtos naturais biologicamente ativos, que podem resultar 

na descoberta de novos fármacos, para as mais diversas doenças.   

O uso seguro de medicamentos à base de plantas foi tema de discussão de um encontro 

organizado na Inglaterra pela National Poisons Unit, the Royal Botanic Gardens e o 

International Programe on Chemical Safety (ARTHERTON, 1994). O encontro reconheceu 

que, apesar de muitos produtores entenderem a importância do controle de qualidade, essa 

compreensão se dá mais à nível de parâmetros botânicos que toxicológicos. O risco de 

exposição humana a metais pesados através da ingestão desses medicamentos foi considerado 

significativo. A presença de pesticidas, drogas sintéticas não declaradas, metais pesados e 

hormônios têm sido relatados em medicamentos à base de ervas (WALKER, 1999).   



 
 

 

Na contemporaneidade a utilização de plantas medicinais como escolha terapêutica está 

se baseando em uma demanda de público cada vez mais abrangente. Dessa forma, a medida que 

ocorrem os avanços tecnológicos e consequentes pesquisas sobre o tema, a população tem 

obtido mais conhecimentos para aprimorar essa terapia (SALTOS et al., 2016).   
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5 CAPÍTULO I: PLANTAS MEDICINAIS E METAIS PESADOS: UMA REVISÃO 

BIBLIOMÉTRICA  

 

 

 

5.1 INTRODUÇÃO 

 

 

Segundo dados da Organização Mundial de Saúde (OMS), 80% da população de países em 

desenvolvimento faz uso de práticas tradicionais na atenção primária à saúde, desse total, 85% 

fazem uso de plantas medicinais (ROSA et al., 2011). 

Várias plantas medicinais podem acumular metais pesados enquanto crescem em seus 

habitats naturais. Alguns desses metais pesados como Cu, Fe, Mn, Ni e Zn, são considerados 

oligoelementos essenciais ou nutrientes minerais e desempenham funções estruturais e 

bioquímicas, como o crescimento das plantas, transporte de elétrons, reações de redução e de 

oxidação e muitas outras atividades metabólicas (DOGAN et al., 2014). No entanto, elementos 

como As, Cd, Hg e Pb, podem causar vários distúrbios, mesmo em pequenas concentrações, 

tanto para as plantas quanto para seus consumidores (SHAHID et al., 2017). 

Com o rápido desenvolvimento da urbanização e industrialização, poluentes como metais 

pesados, poluentes orgânicos persistentes, pesticidas e micro plásticos entraram no meio 

ambiente (MZIRAY & KIMIREI, 2016). Inúmeras atividades humanas como a indústria, 

metalúrgica, mineração, uso de fertilizantes minerais contendo metais pesados (ZHAO et al., 

2014) e atividades de tráfego (DINIS & FIÚZA, 2011) levam ao acúmulo de metais pesados 

em ambientes naturais. Os metais pesados liberados no ar, solo e meio ambiente podem ser 

absorvidos pelas plantas através da raiz e folhas, causar alterações do metabolismo da planta e 

gerar um grave risco à saúde humana (SHAHID et al., 2017).  

A exposição por Cd, Hg e Pb em seres humanos resulta na diminuição da capacidade de 

regular o estresse oxidativo, induzindo a danos no DNA, à peroxidação lipídica, à modificação 

de proteínas e doenças como câncer, problemas cardiovasculares, diabetes, aterosclerose, 

desordens neurológicas (doença de Alzheimer, doença de Parkinson), inflamações crônicas, 

entre outras (ATSDR, 2013; WANI et al., 2015, ZHOU et al., 2016, CAMPOS et al., 2018). O 

As é um elemento genotóxico, mutagênico e carcinogênico que inibe mais de 200 enzimas em 

humanos (CAMPOS et al., 2018). O Zn é um nutriente vital para o corpo humano (ZHOU et 

al., 2016). No entanto, o excesso pode resultar em problemas de saúde manifestando-se como 

vômitos, anemia, irritações na pele, náuseas, cólicas estomacais e febre metálica com sintomas 

semelhantes aos da gripe (WYSZKOWSKA et al., 2016).  



 
 

 

Até hoje, no Brasil e em muitos países, as plantas medicinais são usadas e comercializadas 

com pouca ou nenhuma fiscalização, especialmente, no que se refere à presença de metais 

pesados (Cd, Cr, Mn, Pb, entre outros) ou outros elementos potencialmente tóxicos (As, por 

exemplo). Muito dessas atividades são realizadas apenas com o conhecimento tradicional, não 

havendo informações sobre a dosagem diária máxima, o que pode causar toxicidade em 

crianças, adultos e idosos. 

O objetivo deste artigo foi analisar qualitativamente publicações, realizadas nos últimos 10 

anos, sobre a contaminação por metais pesados em plantas medicinais, a fim de descrever os 

efeitos causados por eles nas plantas, conhecer a legislação que norteia o uso de plantas 

medicinais, e compreender o que precisa ser feito para evitar a contaminação de metais pesados 

por meio de plantas medicinais.  

O artigo está publicado na revista Research, Society And Development, disponível em: 

https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/view/32338. 

  

 

 

5.2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 

O trabalho apresentado refere-se a uma revisão bibliométrica, o qual foi realizada por meio 

do levantamento em uma base de dados, composta por artigos científicos publicados. A revisão 

bibliométrica foi escolhida por ser um método planejado para responder a uma pergunta 

específica, e que possibilita coletar, selecionar e analisar criticamente os estudos.  

Os dados foram processados em janeiro de 2021 e o método utilizado foi de   pesquisa 

exploratória, sendo que a base de dados escolhida para tanto foi a Scopus, disponível no portal 

Periódicos CAPES. Woszezenk (2013) afirma que os resultados da pesquisa mostraram que o 

Scopus indexa um número muito maior de artigos do que as outras bases de dados.  

Após a escolha do indexador, foram estabelecidos os critérios de busca. Com a finalidade 

de realizar uma ampla cobertura das publicações sobre o tema de contaminação de plantas 

medicinais por metais pesados, foi investigada a área como um todo, de forma a coletar todos 

os possíveis estudos desenvolvidos entre os anos de 2011 e 2021.   

No campo buscar correspondente a “título”,” “palavras-chave” e “resumo” as palavras 

inseridas foram: “MEDICINAL PLANTS” and “HEAVY METAL”, refinando para artigos e 

excluindo revisões, artigos de conferência, capítulos de livro etc. Foi utilizado o arquivo no 

formatato CSV disponibilizado pela base de dados, gerado após os parâmetros definidos. 

https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/view/32338
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Após a busca os trabalhos foram analisados estatisticamente pelas métricas de busca da base 

de dados com auxílio do software VOsviewer®. Os dados obtidos foram: número de 

publicações ao longo de dez anos (2011-2021), palavras-chave, países, as distribuições das 

publicações em categorias temáticas e periódicos, e mapeamento dos autores. 

 

 

5.3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 

5.3.1 Análise qualitativa das publicações 

 

 

Seguindo os critérios de busca na base de dados Scopus obteve-se um total de 434 artigos, 

que continham os termos “MEDICINAL PLANTS” and “HEAVY METAL” no título, 

palavras-chaves e no resumo. A figura 1 apresenta o número de publicações por ano. 

Nos últimos 10 anos o número de artigos publicados sobre plantas medicinais e metais 

pesados se manteve em alta. Isso possivelmente seja resultado do aumento das fontes  poluentes, 

desde o início do século 20, oriundas de atividades antropogênicas, como indústria, queima de 

combustíveis fósseis, mineração, fundição, incêndios florestais, tráfego, resíduos municipais, 

esgotos, fertilizantes minerais e pesticidas (ASGARI et al., 2017; OZTURK et al., 2017; 

GHORI et al., 2019; YASAR et al., 2012; OSMA et al., 2014).  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Galvan et al., 2022. 

Figura 1. Total de publicações obtidas na base Scopus para as palavras-chaves “medicinal 

plant” and “heavy metal” no período de 2011 a 2021. 



 
 

 

O interesse constante em pesquisas nessa área, pode-se explicar pelo fato que o uso de 

produtos à base de plantas continua crescendo e novos produtos são introduzidos no mercado, 

os problemas de saúde pública e as preocupações em torno de sua segurança também são cada 

vez mais reconhecidos. Embora alguns medicamentos fitoterápicos tenham potencial promissor 

e sejam amplamente utilizados, muitos deles permanecem não testados e seu uso também não 

monitorado. Isso torna o conhecimento de seus potenciais efeitos adversos muito limitado e a 

identificação das terapias mais seguras e eficazes, bem como a promoção de seu uso racional, 

mais difícil (OPAS, 2002b) 

As publicações do período estudado (Tabela 1) têm origem em 34 países, sendo 

representados pela Ásia (39,47%) e a pela Europa (39,47%), África (13,15%), América (5,26%) 

e pôr fim a Oceania (2,63%). 

 A Índia é o país com maior número de publicações e total de citações sobre contaminação 

em plantas por metais pesados, são listadas 156 publicações e 1101 citações. Já o Brasil 

encontra-se em 8° lugar no ranking global, com 26 publicações e 202 citações (tabela 1). 

 

 

Tabela 1 - Número de publicações de acordo com o país de origem e número total de 

citações, no período de 2011 a 2021. 

Fonte: Fonte: Galvan et al., 2022. 

 

A Índia possuiu uma grande biodiversidade vegetal, estima-se que mais de 18.000 espécies 

de plantas ocorram em diferentes regiões fito-geológicas e ecológicas do país, nas quais cerca 

de um terço são medicinais e economicamente importantes (REVATHI et al., 2013). É um dos 

países que mais consome e exporta plantas medicinais no mundo. O volume de chá exportado 

de abril a janeiro de 2021 foi de 172,46 milhões de kg (INVEST INDIA, 2020). 

No Paquistão, aproximadamente 80% da população depende de plantas medicinais 

(MAHMOOD et al., 2012). Neste país, os pesquisadores investigam plantas que são utilizadas 

em remédios para o tratamento de diversas doenças (MAHMOOD et al., 2011; MAHMOOD 

País Nº de publicações Total de Citações 

Índia 

China 

156 

113 

1101 

987 

Paquistão 54 460 

Rússia 31 97 

Turquia 29 212 

Irã 26 266 

Polônia 

Brasil 

26 

26 

263 

202 
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et al., 2011b). Os cientistas reconhecem essa necessidade de estudar as plantas medicinais e 

preparações à base de ervas e são avaliadas segundo as diretrizes da OMS. Esses estudos são 

planejados para apresentar informações científicas sobre a qualidade, segurança e eficácia das 

plantas medicinais. Infelizmente, muitos autores relatam a falta de dados de qualidade, 

segurança e eficácia sobre medicamentos à base de plantas (MAHMOOD et al., 2011). 

Pode-se observar na tabela 1, que existe uma grande diferença do número de publicações 

feitas na China e os demais países incluindo o Brasil. Esta diferença pode estar ligada ao 

incentivo à pesquisa e desenvolvimento do país. Os dois maiores mercados mundiais que 

lideram o investimento em pesquisa e desenvolvimento são os EUA (US$ 500 bilhões/ano) e a 

China (US$ 408 bilhões/ano). Esses países representam 62% do investimento global na área. O 

Brasil está em nono lugar, investindo US$ 42,1 bilhões o que representa 2,3% do investimento 

mundial em pesquisa e desenvolvimento. O Brasil ainda fica à frente de países como Holanda, 

Rússia, Itália e Canadá (KLEBIS, 2018).  

Em países como o Brasil, o uso de plantas medicinais, muitas vezes, é o único recurso 

terapêutico de inúmeras comunidades e grupos étnicos. Em diversas regiões e cidades do país, 

verifica-se o cultivo de plantas medicinais com finalidade terapêutica em hortas caseiras e 

comercialização em feiras livres e mercados populares (OLIVEIRA, 2020).  

A Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO - Food and 

Agriculture Organization) estimou que aproximadamente 4,8 milhões de toneladas de chás 

foram consumidos em todo o mundo em 2013, com 1,0-1,6 milhões de toneladas de chás sendo 

consumidos na China e na Índia (FAO & OECD, 2015). 

O artigo mais citado “Heavy metal and pesticide content in commonly prescribed individual 

raw Chinese Herbal Medicines” publicado em 2011 com 100 citações, no periódico Science of 

The Total Environment (Tabela 2). É um jornal internacional multidisciplinar para a publicação 

de pesquisas inovadoras e de alto impacto sobre o ambiente, que fazem interface com a 

atmosfera, litosfera, hidrosfera, biosfera e antroposfera. O fator de impacto desta revista é 7,9 

de acordo com a atualização no ano de 2020.  

  

Tabela 2 - Cinco artigos mais citados entre o período de 2011 e 2021 e seus respectivos 

periódicos de publicação. 

    

Título Ano N° de citações /Periódicos  Autores 

1. Heavy metal and 

pesticide content in 

commonly prescribed 

2011 100 

Science of the Total 

Environment 

Harris, E. S. J; Cao, 

S; Littlefield, B. A; 

Craycroft, J. A; 



 
 

 

individual raw Chinese 

Herbal Medicines 

Scholten, R; 

Kaptchuk, T; Fu, Y; 

Wang, W; Liu, Y; 

Chen, H; Zhao, Z; 

Clardy, J; Woof, A. 

W; Eisenberg, D. M 

2. Toxicities by herbal 

medicines with emphasis 

to traditional Chinese 

medicine 

2011 96 

Current Drug Metabolism 

Efferth, T; Kaina. B 

3. Safety Surveillance of 

Traditional Chinese 

Medicine: Current and 

Future 

2011 80 

Drug Safety 

Liu, S-H; Chuang, 

W-C; Lam, W; 

Jiang, Z; Cheng, Y-

C 

4. Analysis of trace heavy 

metals and volatile 

chemical compounds of 

Lepidium sativum using 

atomic absorption 

spectroscopy, gas 

chromatography-mass 

spectrometric and fourier-

transform infrared 

spectroscopy 

2016 61 

Research Journal of 

Pharmaceutical, Biological 

and Chemical Sciences 

 

Hussein, H 

5. Heavy metals in 

medicinal plant products - 

An African perspective 

2012 57 

South African Journal of 

Botany 

Street, R. A 

Fonte: Fonte: Galvan et al., 2022. 

 

O trabalho com mais citações, teve como objetivo quantificar o teor de metais pesados e 

pesticidas em um número elevado de amostras de medicamentos fitoterápicos chineses (MTCs) 

e comparar os níveis observados com os limites estabelecidos pela American National 

Standards Institute (ANSI). As amostras foram testadas para a concentração total de As, Cd, 

Cr, Pb e Hg. Esses cinco elementos foram escolhidos por serem mais comumente associados 

com possível toxicidade em suplementos dietéticos (WHO, 1998) e /ou são definidos pelo 

National Sanitation Foundation International (NSF) e no ANSI para suplementos dietéticos 

(NSF International, 2008).  

Um total de 334 amostras representando 126 espécies de MTCs comumente usados foram 

coletadas para análise. Foram realizadas coletas de plantas cultivadas e direto da natureza, sem 

nenhuma especificidade de cultivo. Como resultado, pelo menos um dos elementos analisados 

(As, Cd, Cr, Pb e Hg) foram detectados em todas as amostras, e em 34,4% das amostras foram 

detectados todos eles.  Os autores relatam que a presença desses contaminantes é suscetível de 

ser negligenciável, sugerem a necessidade de monitoramento da qualidade dos produtos MTCs, 
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tanto cultivados quanto coletados na natureza, e que mais pesquisas devem ser realizadas para 

corroborar os padrões espaciais de contaminação com fontes de poluição agrícola e industrial 

(HARRIS et al., 2011). 

Os autores descrevem que existem alguns países que possuem regulamentação quanto ao 

limite máximo permitido de metais pesados em plantas medicinais, mas que, esses valores são 

muito diferentes de região para região. Nos Estados Unidos, apesar de haver uma convenção da 

Farmacopeia Americana (USP), muitos produtos fitoterápicos comercializados não seguem as 

regulamentações e frequentemente ultrapassam os níveis-limite de metais pesados (HARRIS et 

al., 2011; GENUIS et al., 2012). 

 

 

5.3.2 Efeito dos metais pesados em plantas medicinais 

 

 

Como organismos vivos sésseis, as plantas são afetadas por vários estressores, que vão desde 

condições ambientais adversas até fatores antropogênicos. Os contaminantes ambientais podem 

ser prontamente absorvidos pelas plantas devido à capacidade de absorver produtos químicos 

em seus tecidos (LI & WENG, 2017). Isso é preocupante porque as plantas medicinais são 

amplamente utilizadas na atenção primária à saúde.  

A absorção de metais pesados desencadeia um conjunto de mudanças fisiológicas e 

bioquímicas complexas, seguidas por alterações no metabolismo primário e secundário das 

plantas. Em geral, a germinação de sementes, o crescimento e o desenvolvimento das plantas 

medicinais podem ser adversamente afetados por altas concentrações de metais pesados. 

A fitotoxicidade relativa de metais pesados, no entanto, depende das propriedades do solo, 

espécies de plantas, idade da planta e espécies e concentração de metais pesados (MALEKI et 

al., 2017).  

Existem três mecanismos principais que foram propostos para explicar a contaminação de 

produtos à base de plantas medicinais por metais pesados: contaminação durante o cultivo, 

contaminação cruzada durante o processamento e/ou a introdução proposital de metais pesados 

para supostos fins medicinais (DENHOLM, 2010).   

O cultivo em solos contendo altas concentrações de metais pesados é um mecanismo pelo 

qual existe contaminação em produtos fitoterápicos. Fertilizantes, herbicidas ou inseticidas 

contendo metais pesado também pode ser aplicado durante o cultivo (BALSAN et al, 

2019).  Pode ocorrer contaminação cruzada com metais pesados durante o processamento de 

colheita até serem embaladas (DENHOLM, 2010).   



 
 

 

As plantas usam diferentes estratégias, incluindo mecanismos morfológicos, fisiológicos, 

bioquímicos e genéticos para lidar com metais pesados absorvidos na raiz e nas células foliares 

(SCHRECK et al., 2012).  

Metabólitos primários como carboidratos, aminoácidos e lipídios são usados pelas plantas 

para produzir vários metabólitos secundários (HATAMI & GHORBANPOUR, 2016). Os 

metabólitos secundários das plantas são frequentemente referidos como compostos que não têm 

um papel diretamente essencial para o funcionamento da planta, no entanto, eles desempenham 

um papel importante na interação da planta com seu ambiente para adaptação e defesa 

(RAMAKRISHNA & RAVISHANKAR, 2011). Os metabólitos secundários também 

contribuem para produção de essências, sabores, corantes naturais e substâncias 

farmaceuticamente ativas, como por exemplo os óleos essenciais (MAZID et al., 2011).   

O acúmulo de metabólitos secundários ocorre frequentemente em plantas submetidas a 

diferentes tipos de estresse (HATAMI & GHORBANPOUR, 2016) e é regulada por vários 

fatores, evolução genética, condições de cultivo, variações fisiológicas, clima, fotoperíodo, 

temperatura, luz, elementos minerais e quantidade de metais pesados disponíveis (STREET, 

2012).  

As raízes têm contato direto com a solução do solo, a transferência e o acúmulo de metais 

pesados para as raízes são geralmente usados como um indicador da biodisponibilidade do 

metal no solo (HALIM et al., 2015; KHAN et al., 2015; SORIANO-DISLA et al., 2014). A 

transferência de metais pesados do solo para as raízes é um processo complexo influenciado 

por muitos fatores, incluindo o teor total e disponível de metais pesados no solo, condições 

ambientais (p. ex. propriedades químicas e mineralógicas dos solos), exsudatos da rizosfera e 

fisiologia da planta (SORIANO-DISLA et al., 2014). Algumas plantas que crescem sobre solos 

contaminados têm a capacidade de reter ou acumular grandes quantidades de metais pesados 

em sua biomassa, o que demonstra um potencial de risco para os seres vivos, principalmente 

para aqueles que em sua dieta consomem estas espécies vegetais (HUSSAIN et al. 2019). 

 Para Maleki et al., (2017) o conhecimento sobre a absorção foliar de metais pesados ainda 

é muito limitado.   

A oxidação é parte fundamental da vida aeróbica e do metabolismo celular, produzindo 

radicais livres de forma natural ou por uma disfunção biológica. Os radicais livres cujo elétron 

desemparelhado encontra-se centrado nos átomos de oxigênio ou nitrogênio são denominados 

de espécies reativas de oxigênio (ERO) e espécies reativas de nitrogênio (ERN) (OLIVEIRA 

& SCHOFFEN, 2010). As principais ERO são: radicais superóxido (O2-

), hidroxila (OH), peróxido de hidrogênio (H2O2) e oxigênio singleto (1O2). Dentre as ERN 
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incluem-se o óxido nítrico (NO), óxido nitroso (N2O3), ácido nitroso (HNO2), nitritos (NO2-), 

nitratos (NO3-) e peroxinitritos (ONOO-) (BHATTACHARYYA et al., 2014).  

As ERO geradas a partir do estresse oxidativo induzido por metais pesados oxidam os ácidos 

graxos poliinsaturados em hidroperóxidos de ácidos graxos poliinsaturados, que são 

subsequentemente convertidos em oxilipinas, levando à expressão de genes envolvidos na 

biossíntese e acúmulo de metabólitos secundários nas células vegetais (MISHRA et al., 2014). 

Outras vias de sinalização associadas à exposição a metais pesados incluem a produção de 

etileno e ácido jasmônico através do precursor ácido 12-oxo-fitodienóico, que 

também é induzido por genes componentes relacionados ao estresse e à 

patogênese. (MALEKI et al., 2017). O aumento de ERO afeta o nível de macromoléculas, 

incluindo lipídios, proteínas e ácidos nucleicos na célula (SINGH et al., 2013).   

 O Zn, por exemplo, gera o estresse oxidativo devido ao aumento dos níveis de ERO 

(CAMBROLLÉ et al., 2012; ALONSO-BLÁZQUEZ et al., 2015).  A exposição ao Cd, 

aumenta a produção de H2O2 e estudos confirmam que este elemento também pode causar 

alterações na condutância estomática e na transpiração foliar (CUYPERS et al. 2011; 

SOUZA et al., 2011; DONG et al., 2017), interferindo na absorção de minerais e água (HE et 

al., 2011) consequentemente aumentando o estresse oxidativo, levando a distúrbios na 

composição e função das membranas celulares (GALLEGO et al., 2012).   

Pode-se dizer que o Cd e o Cu em altas concentrações retardam o crescimento das plantas 

gerando ERO e consequentemente afetam a função da membrana plasmática e a 

permeabilidade celular (BRUMBAROVA et al., 2015).  

O Pb exerce efeitos clastogênicos e mutagênicos nas plantas. As respostas das plantas à 

exposição ao metal incluem diminuição na síntese de clorofila, diminuição na absorção de 

minerais, desequilíbrios na hidratação, mudanças na estrutura e permeabilidade das membranas 

celulares, genotoxicidade e alternâncias na síntese de DNA e também afetam a absorção de 

elementos essenciais (LAMHAMDI et al., 2011, MALAR et al., 2014; RODRIGUEZ-

HERNANDEZ et al., 2015). 

 
 

5.3.3 Fiscalização e legislação 

 

 

Uma suposição perigosa e errada na indústria de países desenvolvidos é que a fitoterapia 

é mais "suave" em comparação às drogas sintéticas com efeitos colaterais adversos 

significativos. Para Zeng, e colaboradores (2015), esta opinião popular negligencia que muitos 



 
 

 

dos compostos mais tóxicos vem da natureza.   

Essa falta de informação se dá pelo fato de que a maioria dos preparados fitoterápicos não 

são registrados como medicamentos, mas como suplementos dietéticos (NICOLETTI et al., 

2014). Portanto, esses produtos são isentos de rigoroso teste de segurança e eles são vendidos 

sem as mesmas restrições que as composições sintéticas. No entanto, um olhar mais atento à 

literatura mostra que este ponto de vista é ingênuo, pois existem inúmeros relatos sobre a 

toxicidade de preparações à base de plantas, por exemplo, hepato e nefrotóxicas (TESCHKE et 

al., 2013).  

A Organização Mundial da Saúde defende que ervas e produtos fitoterápicos não devem 

ser usados sem uma análise qualitativa e quantitativa de sua contaminação por metais pesados 

(KISHAN et al., 2014), no entanto, dificilmente essa recomendação é seguida nos países em 

desenvolvimento. Isso cria uma atmosfera onde a garantia de qualidade dos produtos 

fitoterápicos e a divisão de responsabilidades entre o produtor e as autoridades regulatórias por 

meio da adesão estrita às boas práticas de coleta agrícola e de fabricação são impossíveis de 

realizar (ABIDA et al., 2015). 

Apesar do uso mundial de produtos à base de plantas e do aumento da popularidade, a 

OMS constatou que entre os 191 países listados, apenas 25 tinham uma política nacional de 

herbais e apenas 64 os regulamentavam (AVIGAN et al., 2016). 

Nos Estados Unidos, os pesquisadores estão cada vez mais interessados em saber como o 

risco de hepatotoxicidade está relacionado ao uso comum de alguns produtos fitoterápicos. Com 

base nas atuais leis dos EUA, todos os suplementos dietéticos vendidos no mercado interno 

devem ser regulamentados pela Food and Drug Administration (FDA) como uma categoria 

especial de alimentos (ZHENG & NAVARRO, 2015).  

Na África, a formalização e o registros de produtos fitoterápicos não seguem uma norma 

e as preparações muitas vezes carecem de rotulagem adequada, como conteúdo, 

contraindicações, local e data de fabricação e prazo de validade. A coleta de plantas medicinais 

é frequentemente realizada em ambientes naturais, assim a rastreabilidade das plantas 

comercializadas é inexistente (STREET, 2012). Apesar de haver estudos que determinam os 

níveis de metais pesados em plantas medicinais africanas, sem haver diretrizes regulatórias ou 

limites máximos estabelecidos, esses estudos simplesmente representam o risco à saúde humana 

sem que haja alguma fiscalização (STREET, 2012). 

No artigo publicado por Liu e colaboradores (2015), fazem um resumo dos limites 

permitidos em alguns países (Tabela 3), porém, novos estudos precisam ser realizados para que 

esses limites sejam utilizados mundialmente, convenções precisam ser realizadas a fim de 
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discutir diretrizes e normas a serem aplicadas em elaboração e consumos de produtos à base de 

plantes medicinais. 

 

Tabela 3 - Valor máximo permitido de metais em determinados produtos de plantas 

medicinais de acordo a legislação de alguns países. 

 

Metal pesado As Pb Cd Cr Hg 

Canadá a Ervas in natura (mg kg-1) 5,0 10,0 0,3  2,0 0,2  

Produtos à base de ervas  

(mg dia-1) 

0,01  

 

0,02  

 

0,006 

 

0,02 

 

0,02  

 

China a Materiais de ervas  

(mg kg-1) 

2  10  1  - 0,5  

Singapura a Produtos à base de ervas 

(mg kg-1) 

5  20  - - 0,5  

EP 8.0 b Droga erval 

(mg kg-1) 

- 5  1  - 0,1  

USP35 c Substância medicamentosa 

excipientes 

(mg kg-1) 

 

1,5  0,5  2,5  - 1,5  

USP2232 d Suplementos dietéticos 

(mg kg-1) 

1,5  1  0,5  - 1,5  

Taiwan e Produtos fitoterápicos 

(mg kg-1) 

3  10  0,5  - 0,5  

Países da 

Mercosul f 
Chá, erva mate e outros vegetais 

para infusão (mg kg-1) 

0,60 0,60 0,40 - - 

Os limites de componentes individuais são baseados em uma ingestão diária máxima de 10 g de um suplemento 

dietético e destinam-se ao uso apenas com opções de conformidade com os limites de contaminantes elementares 

sob a opção de componente individual (ppm), USP US Pharmacopeia, OMS World Health Organization 

a) Diretrizes da OMS para avaliar a qualidade dos medicamentos fitoterápicos com referência a contaminantes e 

resíduos 

b) Farmacopeia Europeia 8.0 

c) USP 35-NF30 

d)USP2232 

e) Regulamentos para Registros de Produtos Medicinais (em chinês) 

f) RDC nº 42, de 29 de agosto de 2013 MERCOSUL 

Fonte: Liu et al., 2015. Adaptado próprios autores. 

 

 

De acordo com a resolução - RDC Nº 42, de 29 de agosto de 2013, publicado pela 

ANVISA na qual dispõe sobre o Regulamento Técnico MERCOSUL sobre Limites Máximos 

de Contaminantes Inorgânicos em Alimentos para As, Pb e Cd em mg kg-1, (ANVISA 2013). 

Apesar de haver essa resolução os produtos comercializados não dispõem de rótulos contendo 



 
 

 

essas informações. 

No Brasil, nenhum produto, inclusive os importados, podem ser fabricados, expostos 

para venda ou entregues ao consumidor antes de serem registrados na ANVISA. O registros de 

medicamentos é válido por cinco anos, podendo ser renovado por iguais períodos sucessivos 

(OMS, 2013). Mas até hoje as plantas medicinais são vendidas livremente nas feiras com pouca 

ou nenhuma restrição (LANINI et al., 2012). Com base apenas no conhecimento tradicional, a 

comercialização de plantas medicinais não fornece informações importantes sobre a dosagem 

diária máxima, podendo causar toxicidade em crianças, adultos e idosos. 

Estima-se que mais de 70% da população mundial usa plantas medicinais para tratar 

alguma doença. Porém, vários estudos têm mostrado que elas podem ser um risco para a saúde 

humana, como resultado da exposição a uma série de elementos tóxicos contidos nas plantas 

(YUAN et al., 2011).  

Estudos mostram que uma das principais vias de exposição a metais pesados é o 

consumo de alimentos contaminados. Em todo o mundo, mais de 420.000 pessoas morrem a 

cada ano após ingerir alimentos contaminados, e uma em cada dez pessoas fica doente (WHO, 

2015). O consumo de alimentos contaminados pode causar mais de 200 doenças agudas e 

crônicas. (ZHENG et al., 2020; KOHZADI et al., 2018; ZHAO et al., 2014).   

A OMS recomenda, incentiva e promove a utilização de remédios tradicionais à base de 

ervas em programas nacionais de saúde devido ao seu baixo custo e ao fato de que as pessoas 

confiam em remédios naturais (NAFIU et al., 2017). Portanto, o controle das concentrações de 

metais pesados tanto nas plantas medicinais quanto em suas decocções ou infusões deve ser 

feito para garantir a segurança e eficácia dos produtos fitoterápicos (ROCHA et al., 2019).  

É evidente que há uma necessidade urgente de se implementar um programa regular de 

monitoramento e teste da qualidade das ervas locais e importadas vendidas no mercado. A 

conscientização entre fornecedores e consumidores deve ser disseminada para evitar a coleta 

de plantas medicinais perto de locais contaminados, para prevenir riscos à saúde associados ao 

seu consumo (KUMAR et al., 2018). Técnicas químicas analíticas sensíveis em combinação 

com regulamentos de limites apropriados, fixados por lei, reduzirão drasticamente 

contaminações com metais pesados, e ainda, o público em geral precisa ser mais bem informado 

de que a fitoterapia nem sempre é inofensiva (EFFERTH & KAINA, 2011).  

Medidas para garantir a segurança e a qualidade de produtos à base de plantas 

medicinais podem incluir boas práticas agrícolas, de comercialização, de fabricação e 

prescrição, considerando que há muita utilização e pouca fiscalização destes produtos 

(EFFERTH & KOCH, 2011). 
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5.4 CONCLUSÃO 

 

O número de artigos publicados sobre as plantas medicinais e metais pesados, no 

período, mantém-se constante. Isso ocorre devido à crescente poluição ambiental o que aumenta 

o risco de contaminação e pela grande utilização de derivados de plantas medicinais. A Índia é 

um dos países com maior número de publicações relacionadas ao tema. Também é o maior 

exportador de ervas terapêuticas. 

 

 Plantas medicinais usam diferentes estratégias para lidar com altas concentrações de 

metais pesados. Esses mecanismos de tolerância são bastante estudados. A absorção de metais 

pesados desencadeia um conjunto de mudanças fisiológicas e bioquímicas complexas, seguidas 

por alterações no metabolismo primário e secundário das plantas. Diante da tolerância que 

muitas plantas apresentam em contato com metais pesados e a grande utilização de plantas 

medicinais para fins terapêuticos pode estar havendo a inclusão destes elementos na cadeia 

alimentar. 

Em muitos países existem normativas com limites máximos de metais em plantas 

medicinais, no entanto muitos não possuem fiscalização ou aos que possuem, os valores 

máximos permitidos se diferem muito. No Brasil a fiscalização existe somente para produtos 

registrados na ANVISA, porém plantas medicinais são adquiridas em hortas caseiras, em lojas 

de produtos naturais, feiras, sem nenhuma normativa para comercialização e conscientização 

de utilização. 

Estudos mostraram que apesar de se conhecer os efeitos nocivos à saúde humana por 

contaminação de metais pesados e a grande utilização de plantas medicinais, é necessário 

implementar regulamentações a nível mundial e aumentar a fiscalização de produtos à base de 

ervas.  

As plantas medicinais contêm muitos elementos essenciais e benéficos importantes 

envolvidos em vários processos metabólicos. No entanto, quantidades tóxicas desses elementos 

podem causar sérios problemas de saúde, o que demanda medidas para garantir segurança e 

qualidade de produtos à base de plantas medicinais. Eles compreendem boas práticas agrícolas, 

de vendas, de fabricação e clínicas, considerando que há muita utilização e pouca fiscalização 

destes produtos. 

Muitas pessoas utilizam plantas coletadas em diferentes locais, importando-se apenas 

com os efeitos terapêuticos. Iniciativas nacionais precisam ser implementadas para que haja um 

melhor aproveitamento deste recurso sem causar danos à saúde. 
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6 CAPÍTULO II - CONHECIMENTO TRADICIONAL DE PLANTAS MEDICINAIS 

 UTILIZADAS NA CIDADE DE LAGES -SC 

 

 

6.1 INTRODUÇÃO 

 

 

As plantas medicinais são utilizadas pelo homem desde os primórdios da humanidade, 

devido suas propriedades terapêuticas (ANDRADE et al., 2021). O uso de plantas medicinais 

como alternativa terapêutica no Brasil é resultante da forte influência cultural indígena, 

europeia e das tradições africanas (SILVA et al., 2018). A sua utilização permanece até os dias 

atuais, porque os saberes e práticas tradicionais e populares da fitoterapia são repassados de 

geração a geração, por acreditarem que as plantas medicinais não possuem efeitos colaterais e 

por serem de fácil acesso. 

  O Brasil possui uma grande diversidade vegetal e ampla diversidade, com enorme 

potencial no desenvolvimento da fitoterapia (SALES et al., 2015).  Cerca de 20% da totalidade 

de espécies de plantas do mundo inteiro, apresenta algum tipo de propriedade terapêutica 

(RODRIGUES et al., 2020). Assim, a conservação desses recursos constitui um grande desafio, 

não só no Brasil, mas nos países tropicais, onde está concentrada considerável parcela da 

biodiversidade mundial (VÁSQUEZ et al., 2014). Em países como o Brasil, o uso de plantas 

medicinais, muitas vezes, é o único recurso terapêutico de inúmeras comunidades e grupos 

étnicos. Em diversas regiões e cidades do país, verifica-se o cultivo de plantas medicinais com 

finalidade terapêutica em hortas caseiras e comercialização em feiras livres e mercados 

populares (SCHEID, & FAJARDO, 2020). 

Dados da Organização Mundial de Saúde (OMS) mostram que cerca de 80% da 

população mundial faz uso de algum tipo de erva na busca de alívio de alguma sintomatologia 

ou enfermidade desagradável (CAJAIBA et al., 2016a). Segundo Madaleno (2011), no advento 

do terceiro milênio, cerca de 1/3 da população mundial depende ainda dos poderes curativos 

das plantas, desse modo, elas são usadas como o único recurso terapêutico de uma parcela da 

população mundial.  

Plantas medicinais são espécies vegetais com vários tipos de princípios ativos, que 

podem agir nos organismos humanos e animais, para combater muitas doenças, eliminando os 

agentes causadores como, vermes, fungos e bactérias, além de proporcionar uma forte ação 

preventiva nos problemas de saúde (SANTOS et al., 2018). Salientam ainda, que a utilização 

de plantas medicinais é um processo de produção e reprodução de diversos saberes e práticas, 



 
 

 

resultantes de diferentes culturas, decorrente da organização social e produtiva de comunidades 

tradicionais.  

As espécies mais populares são cultivadas nos quintais, jardins públicos, parques, 

chácaras, vasos nos terraços e nos fundos das casas das populações mais carentes 

(MADALENO, 2011).  

A urbanização das cidades e a migração da população rural para a área urbana resultam 

em perda do conhecimento sobre as plantas medicinais. Seja em função do distanciamento das 

plantas, uma vez que nas áreas urbanas os quintais ou jardins, onde as plantas possam ser 

reconhecidas e coletadas, são cada vez menos frequentes. Soma-se ainda a falta de interesse no 

aprendizado de suas propriedades, as novas gerações parecem estar perdendo este 

conhecimento.  

Existe uma ampla variação sobre as partes da planta que são utilizadas e como são 

preparadas. Frequentemente são preparados chás das folhas, mas existem relatos de usos para 

todos os órgãos das plantas, assim como há diversas formas de uso, como infusão, decocção, 

maceração, tintura, pomadas, cremes, xaropes, cataplasma, compressa e gargarejo ou bochecho 

(SANTOS et al., 2018). 

Estudos etnobotânicos também facilitam a compreensão dos critérios de escolha de 

plantas para compor o elenco de espécies úteis de uma determinada localidade como, por 

exemplo, de espécies nativas ou exóticas, anuais ou perenes, ou ainda com diferentes categorias 

de uso (PRADO et al., 2019). 

 A colheita inadequada e o consumo de fitoterápicos são parcialmente alimentados pela 

crescente proliferação do comércio não regulamentado de fitoterápicos nos centros urbanos. A 

coleta indiscriminada e a sobre exploração de espécies de plantas medicinais para fins 

comerciais ameaçam a conservação da diversidade vegetal (CHEN et al., 2016). 

Historicamente, o exame de plantas medicinais na determinação de suas dosagens seguras tem 

sido pouco documentado. A falta de documentação de toxicidade pode levar ao uso prolongado 

de plantas com efeitos adversos inerentes para o usuário (NDHLALA et al., 2022). 

Em um estudo conduzido por Blanco et al., (2022), no qual investigou os teores de Al, 

Ba, Cd, Cr, Cu, Mn, Ni, Pb e Zn em Baccharis sagittalis, conhecida popularmente como 

carqueja, coletada em uma área de mineração de carvão teve como resultado altos níveis de Al, 

Cd, Mn e Pb, ultrapassando os limites máximos permitidos para o consumo seguro.  

No entanto, o conhecimento botânico popular encontra-se ameaçado por fatores como, 

pressões econômicas e culturais externas a comunidade, desinteresse deste saber pelos mais 

jovens, êxodo rural, o que leva ao desuso do conhecimento popular e, consequentemente, o 
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desaparecimento (MERHY & SANTOS, 2017). 

Neste contexto, o presente estudo tem por objetivo realizar um levantamento 

etnobotânico de plantas medicinais utilizadas pelos moradores do bairro Tributo na cidade 

de Lages-SC. 

 

 

6.2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
 

6.2.1 Local do estudo 
 
 

O estudo foi desenvolvido no município de Lages (27°49'0''S 50°19'35''W), localizado no 

estado de Santa Catarina. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

2019(2019) o município de Lages possui uma extensão territorial de 2.629,8 km² e conta com, 

aproximadamente, 156.727 habitantes (Figura 1). O tipo climático da região é o Cfb-temperado 

de Koeppen, mesotérmico úmido com verões amenos e invernos rigorosos (CEPA, 2003). O 

município localiza-se no bioma Mata Atlântica, cuja formação florestal predominante é a 

Floresta Ombrófila Mista associada aos Campos de Altitude (SIMINSKI et al., 2013). A 

pesquisa etnobotânica foi realizada no bairro Tributo de Lages-SC, por ter sido implantado um 

projeto vinculado a prefeitura da cidade, onde era cultivado e distribuído no posto de saúde do 

bairro plantas medicinais para os moradores.     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor, 2022.  

 

 

6.2.2 Pesquisa etnobotânica 

 

 

A coleta dos dados foi realizada durante os meses de dezembro de 2019 a janeiro de 2020, 

através de um questionário semiestruturado composto por doze perguntas abertas e fechadas 

sobre o uso de plantas medicinais (APÊNDICE A). O primeiro contato com os entrevistados 

ocorreu junto aos agentes de saúde pública do município. As entrevistas foram realizadas nas 

residências, não havendo critérios para a escolha das pessoas a serem entrevistadas.   

Conforme instruções da Resolução nº 466/12 para pesquisas com seres humanos, todas as 

pessoas entrevistadas durante a execução da pesquisa assinaram um Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) (APÊNDICE B), exigido pelo Conselho Nacional de Saúde por 

meio do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), 

número do parecer 3.732.570. 

O questionário abordou aspectos relacionados ao uso, cultivo, manejo, conhecimento de 

plantas medicinais, origem desse conhecimento, forma de utilização da planta e a possibilidade 

da coleta de amostras da planta cultivada para identificação botânica da espécie (Tabela 4). A 

pesquisa etnobotânica contou com 115 participantes. 

Figura 2. Mapa de localização geográfica do município de Lages, SC. 
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Tabela 4 - Perguntas realizadas aos entrevistados através do questionário aprovado pelo 

comitê de ética. 

 

Dados socioeconômicos: 

Sexo 

Idade 

Estado civil 

Naturalidade 

Cidade 

Conhecimento sobre plantas medicinais (perguntas fechadas) 

Faz uso de alguma planta medicinal? 

Caso tenha utilizado alguma planta medicinal, adquiriu de qual forma? 

Se cultiva a própria planta, como é o manejo? 

Conhecimento sobre plantas medicinais (perguntas abertas) 

Qual planta medicinal utiliza? 

Para qual finalidade? 

Como utiliza a planta? 

Com qual frequência utiliza? 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor, 2022. 

 

 

6.2.3 Coleta e identificação das plantas 

 

 

Realizou-se a identificação in situ de alguns exemplares das plantas citadas pelas pessoas 

entrevistadas, sendo que, a parte aérea das plantas foram coletadas para identificação 

botânica. Para identificação foi utilizado a plataforma Flora Digital do Rio Grande do Sul 

(SOUZA & LORENZI, 2005; LORENZI, 2008) em comparação aos herbários pertencentes da 

Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). 

 

 

 

6.2.4 Análise dos dados 

 

 

A sistematização do conhecimento popular envolveu a combinação de métodos 



 
 

 

qualitativos e quantitativos em etnobotânica.  

Os dados etnobotânicos foram analisados por meio de um índice quantitativo, 

Frequência Relativa de Citação (FRC), e os dados foram relatados em porcentagens, para os 

gráficos foi utilizado o SigmaPlot 12.5 ®. 

A frequência relativa foi utilizada para determinar quantitativamente o consenso entre 

os informantes sobre o uso de plantas medicinais utilizadas, pois dá a importância local de uma 

espécie. O FRC foi calculado pelo método adotado em (CARVALHO et al., 2013). 

 

FRC =
FC

N
 

 

Onde: FC - número de informantes que citaram a espécie; N - Número total de 

informantes participantes do estudo. 

Essas metodologias são importantes indicadores da possível atividade farmacológica 

das espécies, pois quanto mais informantes indicarem determinado uso, mais segurança haverá 

na validação destas informações, podendo no futuro, servir como referência para estudos 

farmacológicos na busca de novas drogas (ALVES et al., 2013; ZENEBE et al., 2012). para os 

gráficos foi utilizado o SigmaPlot 12.5 ®. 

 

  

 

6.3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 

Durante o estudo, foram entrevistadas 115 pessoas (Figura 3), com idade variando entre 19 

e 78 anos, com média de 49 anos.  Dos entrevistados 80,86% eram mulheres.  Quanto ao gênero, 

dados semelhantes foram observados no trabalho de Rodrigues et al., 2020. A predominância 

de mulheres se explica pelo fato dos horários das entrevistas abrangerem o período da manhã e 

meio da tarde, embora isso tenha  ocorrido  não  se  pode  descartar  a  participação  dos  homens,  

que  mesmo  em  menor número,  se  mostraram muito  bem informados  a  respeito  do  assunto  

de  plantas  medicinais  nos diversos aspectos abordados. 
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Fonte: Elaborado pelo próprio autor, 2022. 

 

Tradicionalmente a coleta, a manipulação, o preparo de medicamentos e a transmissão de 

conhecimento estão ligados ao conhecimento feminino (LIU et al., 2014).  

A menor representatividade em relação a idade foram a dos jovens. Justifica-se que os jovens 

têm como referência o que lhes é recente, o que pode gerar transformações dentro de uma 

comunidade, já que os recursos atuais não são os mesmos utilizados pelas gerações anteriores. 

Além disso, as pessoas com menor idade possuem acesso a novas tecnologias, procurando 

oportunidades profissionais em centros urbanos, e, dessa forma, não  resgatam  o  conhecimento  

de  seus  ancestrais, deixando de lado o interesse pela utilização dos recursos naturais (LUCA 

et al., 2016). Pode-se justificar também que a menor representatividade de jovens na entrevista, 

se dá pelo horário, pois os mesmos estariam na escola. 

Quanto ao conhecimento em plantas medicinais, 96 entrevistados relataram receber 

orientações pela família e apenas 6 dos entrevistados responderam receber através de orientação 

médica. 

Para a pergunta relacionada a origem da planta, 72 entrevistados cultivam e destes, 83,3% 

declararam praticar algum tipo de manejo para o melhor desenvolvimento da planta. Na 

pergunta relacionada “como se adquiriu a planta”, 62,6% responderam que cultiva a própria 

planta, 41,7% compra, 23,4% pegam do vizinho e 2,6% coleta na rua. 

Os Entrevistados citaram 57 espécies, distribuídas em 25 famílias botânicas. As três famílias 

mais citadas foram Asteraceae (12 espécies), Lamiaceae (11 espécies) e Myrtaceae (5 espécies), 

(Tabela 05). 
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Figura 3. Faixa etária dos 115 participantes. 



 
 

 

A família Asteraceae foi a mais citada, esta também se destacou em países da Pan-Amazônia, 

como Venezuela (GIRALDO et al., 2009) e Bolívia (MACÍA et al., 2005), devido às suas 

propriedades antibacteriana, antifúngica e anti-inflamatória (MONTEIRO et al., 2010). Os 

gêneros dessa família geralmente apresentam espécies de pequeno porte que têm bom 

desenvolvimento em todos os tipos de habitat, principalmente em regiões tropicais da América 

do Sul (FREITAS et al., 2011). A grande representatividade da Asteraceae se deve ao fato que 

esta é uma das maiores famílias de plantas contemplando aproximadamente 1.600 gêneros e 

23.000 espécies (HATTORI et al., 2008). 

 

 

Tabela 5 - Plantas citadas, nome popular/científico e número de citações por ordem de 

família. 

 

Nome popular Nome científico Família NC* 

Anador Justicia pectoralis Acanthaceae 1 

Chapéu de couro 

Echinodorus 

macrophyllum Alismataceae 1 

Erva-doce Pimpinella anisum Apiaceae 8 

Salsa Petroselinum crispum Apiaceae 1 

Cipó-mil-omi Aristolochia triangularis Aristolochiaceae 6 

Alcachofra Cynara cardunculus Asteraceae 10 

Arnica Arnica montana Asteraceae 2 

Bardana Arctium lappa Asteraceae 3 

Camomila Matricaria chamomilla Asteraceae 12 

Cânfora Artemisia camphorata Asteraceae 2 

Carqueja Baccharis trimera Asteraceae 4 

Catinga de mulata Tanacetum vulgare Asteraceae 1 

Dente-de-leão Taraxacum officinale Asteraceae 1 

Guaco Mikania glomerata Asteraceae 4 

Losna Artemisia absinthium Asteraceae 13 

Marcela Achyrocline satureioides Asteraceae 44 

Ponta alívio Achillea millefolium Asteraceae 1 

Coufrei Symphytum officinale Boraginaceae 1 

Orapronobis Pereskia aculeata Cactaceae 3 

Espinheira Santa Maytenus ilicifolia Celastraceae 7 
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Cavalinha Equisetum Equisetaceae 7 

Pata de vaca Bauhinia forficata Fabaceae 9 

Alecrim Rosmarinus officinalis Lamiaceae 19 

Alfavaca Ocimum gratissimum Lamiaceae 2 

Alfazema 

Lavandula 

angustifolia Mill Lamiaceae 2 

Boldo Plectranthus barbatus Lamiaceae 15 

Hortelã Mentha sp Lamiaceae 37 

Manjericão Ocimum basilicum Lamiaceae 1 

Manjerona Origanum majorana Lamiaceae 6 

Melissa Melissa officinalis Lamiaceae 3 

Sálvia Salvia officinalis Lamiaceae 3 

Casca de Andrade Persea pyrifolia Lauraceae 1 

Louro Laurus nobilis Lauraceae 6 

Casca de romã Punica granatum Lythraceae 4 

Hibisco Hibiscus Malvaceae 1 

Malva Malva sylvestris Malvaceae 15 

Folha de figo Ficus carica Moraceae 1 

Noz moscada Myristica fragrans Myristicaceae 3 

Casca de jabuticaba Plinia cauliflora Myrtaceae 1 

Folha de Araça Psidium cattleianum Myrtaceae 2 

Folha de Goiaba Psidium guajava Myrtaceae 3 

Folha de Guavirova 

Campomanesia 

xanthocarpa Myrtaceae 1 

João balão Syzygium jambolanum Myrtaceae 1 

Quebra pedra Phyllanthus niruri Phyllanthaceae 11 

Lingua de vaca Plantago tomentosa Plantaginaceae 1 

Transagem Plantago major Plantaginaceae 6 

Cidreira Cymbopogon citratus Poaceae 73 

Maça Malus domestica Rosaceae 1 

Arruda Ruta graveolens Rutaceae 5 

Folha de limão Citrus aurantifolia Rutaceae 1 

Funcho Foeniculum vulgare Umbelliferae 2 

Cidró Aloysia citriodora Verbenaceae 1 

Gervão 

Stachytarpheta 

cayennensis Verbenaceae 1 

Gengibre Zingiber officinale Zingiberaceae 6 



 
 

 

 
Fonte: Elaborado pelo próprio autor 2022.  

NC*= número de citações 

 

 

As plantas que tiveram a maior frequência relativa de uso (Figura 4) foram Cymbopogon 

citratus (0,63), Achyrocline satureioides (0,38), Mentha sp. (0,32), Rosmarinus officinalis 

(0,17) e Plectranthus barbatus (0,12), conhecidas popularmente como cidreira, marcela e 

hortelã respectivamente. 

 

 

Fonte: Próprio autor 2022. 

 

 

Estes dados sugerem que a planta conhecida popularmente como Cymbopogon citratus 

(cidreira) tem grande importância para manutenção da saúde e prática do autocuidado nestas 

comunidades. Estes resultados também foram observados por Freitas & Rodrigues, (2006), um 

trabalho realizado no município de Madre de Deus, no estado da Bahia. 

Cidreira, Cidró e Hortelã foram dentre as plantas mais citadas, porém, a coleta das plantas 

nas residências e identificação botânica revelou que os entrevistados confundem Cidreira com 

Melissa, Capim-limão ou Cidró, e o mesmo ocorreu com o Hortelã (Figura 5). Ao identificar 

Figura 4. Frequência relativa de citações das plantas mais citadas nos questionários. 
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uma planta é preciso tomar cuidado com os nomes populares e com a taxonomia, em que plantas 

da mesma família possuem diferentes composições químicas. A utilização da forma correta das 

plantas medicinais é importante, para a garantia de presença do princípio ativo e do uso 

adequado. 

A Cidreira ou Capim-limão (Cymbopogon citratus), Erva-cidreira (Melissa officinalis) ou 

Cidró (Aloysia citrodora) foi citada 59,25% dentre as espécies relatadas no questionário. 

Cymbopogon citratus, apresenta várias propriedades farmacológicas e é amplamente utilizado 

como agente anti-inflamatório e no tratamento de distúrbios gástricos (COSTA et al., 2016), 

bem como uma estratégia alternativa para o tratamento de doenças do sistema nervoso central, 

por exemplo, como agente sedativo, ansiolítico e antidepressivo (HACKE et al,. 2021). Para 

Erva-cidreira (Melissa officinalis), é utilizada popularmente para tratar de crises nervosas, 

taquicardia, melancolia, histerismo e ansiedade, no entanto, comenta que esta planta, não deve 

ser utilizada em casos de hipotensão arterial (SILVA et al., 2021). O Cidró (Aloysia citrodora), 

segundo Paulus et al. (2013), possui propriedades aromáticas, rica em óleo volátil, que age 

como sedativo brando. 

O Hortelã-comum (Mentha spicata) ou Hortelã-pimenta (Mentha piperita) foi citado 

42,59% dentre as espécies. Segundo Carvalho (2015), o gênero Mentha possui várias 

propriedades medicinais, tais como antiespasmódica, carminativa, estomática, tônica e 

estimulante relativamente notáveis. É indicada contra catarros, tosses, asmas; alivia cólicas de 

origem nervosa, bem como dores de cabeça e reumáticas; além de combater vermes intestinais. 

A Mentha que tem o mentol como constituinte, quando usada demasiadamente pode ser tóxica, 

causando insônia, vômitos, convulsão, colapso e coma (ABDEL, 2016).  

A cidreira (Cymbopogon citratus), marcela (Achyrocline satureioides), hortelã (Mentha sp) 

foram as plantas mais citadas.  

O chá da folha de Cymbopogon citratus utilizado como calmante e de ação espamolítica 

suave, tem sua composição química baseada em citral (LORENZI & MATOS, 2008). 

Cymbopogon citratus é popularmente conhecido como capim-limão, cidreira e amplamente 

utilizado na medicina popular como infusão ou decocção para tratar e prevenir a febre, bem 

como distúrbios gástricos e do sistema nervoso central (HACKE et al., 2020; HAQUE et al., 

2018). 

 

 



 
 

 

 

 

 

a)                                                   b)                                                c) 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor, 2022. 

 

 

 

 O óleo essencial desta planta é constituído principalmente de citral e geraniolque são usados 

na indústria de inseticidas, farmacêutica e cosmética (EKPENYONG et al., 2015). Além disso, 

o óleo essencial de Cymbopogon citratus apresenta propriedades biológicas interessantes, como 

antimicrobiana, antifúngica e anti-inflamatória (EKPENYONG et al., 2015). Estudos 

comprovam que as propriedades benéficas apresentadas por Cymbopogon citratus podem estar 

relacionadas à sua ação antioxidante (FIGUEIRINHA et al., 2010). 

A marcela (Achyrocline satureioides) na  medicina  popular  brasileira como um agente 

digestivo, antiespasmódico, anti-inflamatório e  hipoglicêmico,  para  tratar  desordens  

gastrintestinais  e reduzir os níveis de colesterol sanguíneo (RITTER et al., 2002). Existe  uma  

tradição  religiosa  em  relação  à  época  da colheita da macela, na região sul do Brasil. Ela é 

colhida na madrugada da Sexta-feira Santa no nascer do sol.  Os fiéis acreditam que o orvalho 

que cai sobre os arbustos na Sexta-feira que  antecede a  Páscoa  faz  com  que  a  planta  seja 

abençoada,  podendo  causar  até  curas  milagrosas  (GALVAN et al., 2019).  

Muitas pessoas tem o hábito de coletar a macela em beira de estrada. Vários estudos já 

comprovaram o depósito de contaminantes no solo por várias fontes, como por exemplo a 

combustão incompleta e completa de combustível, perdas de combustível e vazamento de óleo 

Figura 5 - Excicatas para identificação botânica de exemplares de Melissa officinalis (erva 

cidreira (a)), Aloysia citrodora (cidró (b)) e Mentha piperita (hortelã (c)). 

 

Figura 6 - Excicatas para identificação botânica de exemplares de Melissa officinalis (erva 

cidreira (a)), Aloysia citrodora (cidró (b)) e Mentha piperita (hortelã (c)). 

 

Figura 7 - Excicatas para identificação botânica de exemplares de Melissa officinalis (erva 

cidreira (a)), Aloysia citrodora (cidró (b)) e Mentha piperita (hortelã (c)). 

 

Figura 8 - Excicatas para identificação botânica de exemplares de Melissa officinalis (erva 

cidreira (a)), Aloysia citrodora (cidró (b)) e Mentha piperita (hortelã (c)). 

 

Figura 9 - Excicatas para identificação botânica de exemplares de Melissa officinalis (erva 

cidreira (a)), Aloysia citrodora (cidró (b)) e Mentha piperita (hortelã (c)). 

 

Figura 10 - Excicatas para identificação botânica de exemplares de Melissa officinalis (erva 

cidreira (a)), Aloysia citrodora (cidró (b)) e Mentha piperita (hortelã (c)). 

 

Figura 11 - Excicatas para identificação botânica de exemplares de Melissa officinalis (erva 

cidreira (a)), Aloysia citrodora (cidró (b)) e Mentha piperita (hortelã (c)). 

 

Figura 12 - Excicatas para identificação botânica de exemplares de Melissa officinalis (erva 

cidreira (a)), Aloysia citrodora (cidró (b)) e Mentha piperita (hortelã (c)). 

 

Figura 13 - Excicatas para identificação botânica de exemplares de Melissa officinalis (erva 

cidreira (a)), Aloysia citrodora (cidró (b)) e Mentha piperita (hortelã (c)). 

 

Figura 14 - Excicatas para identificação botânica de exemplares de Melissa officinalis (erva 

cidreira (a)), Aloysia citrodora (cidró (b)) e Mentha piperita (hortelã (c)). 

 

Figura 15 - Excicatas para identificação botânica de exemplares de Melissa officinalis (erva 

cidreira (a)), Aloysia citrodora (cidró (b)) e Mentha piperita (hortelã (c)). 

 

Figura 16 - Excicatas para identificação botânica de exemplares de Melissa officinalis (erva 

cidreira (a)), Aloysia citrodora (cidró (b)) e Mentha piperita (hortelã (c)). 
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de sistemas hidráulicos. Corrosão, atividades de degelo e desgaste  de  componentes  de  

veículos  (pneus,  freios, embreagem  e  motor)  também  são  fontes  importantes  de emissões  

de  tráfego  (HJORTENKRANS  et  al.,  2007). 

A Mentha sp. foi citada para alívio de males no estômago e como calmante avaliando o 

efeito antimicrobiano. Rempel et al., (2019) constaram que a hortelã está entre as espécies com 

maior número de publicações comprovando sua eficácia medicinal. O gênero Mentha sp 

pertence à família Lamiaceae, seu óleo essencial isolado apresentou-se como anti-inflamatório, 

carminativo, antiemético, diaforético, antiespasmódico, analgésico, fungicida e antioxidante 

(AHMED et al., 2018). 

A maioria dos entrevistados cultivam a própria planta que consomem. Segundo Carniello et 

al., (2010) o número de espécies cultivadas depende da utilidade e tamanho das plantas, além 

da área disponível para o cultivo. A preferência pelo cultivo deve-se ao fato de as plantas 

medicinais apresentarem uma produção constante, proporcionando remédios variados em uma 

área reduzida que complementam a sua saúde. Muitas das plantas medicinais são cultivadas 

diretamente no chão, canteiros suspensos ou canteiros cercados para proteger dos animais ou 

ainda em bacias ou latas velhas (VÁSQUEZ et al., 2014). A importância dos quintais na vida 

das populações tanto da zona rural como da zona urbana foi citado em diversos trabalhos 

(BLANCKAERT et al., 2004; ALBUQUERQUE et al., 2005).  

 

 

6.4 CONCLUSÃO 

 
Das 115 pessoas entrevistada 93 (80,86%) eram mulheres, sendo a idade média foi 49 anos.  

A maioria dos entrevistados relataram receber orientações, sobre uso das plantas, da família, 

que cultivam e praticam algum tipo de manejo para o melhor desenvolvimento da planta.  

As plantas que tiveram a maior frequência relativa de uso foram Cymbopogon citratus, 

Achyrocline satureioides, Mentha sp., Rosmarinus officinalis e Plectranthus barbatus, 

conhecidas popularmente como cidreira, marcela e hortelã, respectivamente. 

 A coleta das plantas nas residências e identificação botânica revelou que os entrevistados 

confundem Cidreira com Melissa, Capim-limão ou Cidró, e o mesmo ocorreu com o Hortelã. 

 

6.5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 

Ao desempenhar esta pesquisa, concluiu-se que as plantas com finalidades medicinais 

solidificam ser um forte recurso para o tratamento das mais diversas doenças. 



 
 

 

As ações do uso medicinal contribuíram e irão contribuir muito com a saúde dos indivíduos 

quando usufruídos da forma apropriada. 

Os usos das plantas medicinais nutriram consigo o conhecimento da área e na eficácia no 

tratamento de doenças, além de confiabilidade para quem se beneficia com as mesmas, 

principalmente por ser uma prática enraizada culturalmente. 

O comércio não regulamentado tem posto em risco a conservação da diversidade vegetal. 

Diante dos resultados obtidos, a presente pesquisa salienta a importância da categorização e 

funcionalidade das plantas nos seus mais numerosos usos e a necessidade de divulgar o 

conhecimento correto do uso das plantas medicinais as comunidades humanas. 
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APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO 

 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

O(a) senhor(a) está sendo convidado a participar de uma pesquisa de doutorado 

intitulada Etnobotânica de plantas medicinais utilizadas nas cidades de Lages-SC e Urupema-

SC, que fará entrevista, tendo como objetivo caracterizar as formas de utilização e cultivo de 

plantas medicinais em áreas urbanas utilizadas por moradores da cidade de Urupema-SC e 

por moradores do bairro tributo da cidade de Lages-SC. Serão previamente marcados a data 

e horário para perguntas utilizando questionário 

O(a) Senhor(a) e seu/sua acompanhante não terão despesas e nem serão remunerados pela 

participação na pesquisa. Todas as despesas decorrentes de sua participação serão ressarcidas. 

Em caso de danos, decorrentes da pesquisa será garantida a indenização.  

Os riscos destes procedimentos serão mínimos por envolver disponibilidade de tempo 

para responder o questionário. 

A sua identidade será preservada pois cada indivíduo será identificado por um número. 

Os benefícios e vantagens em participar deste estudo serão trazer mais informação sobre 

plantas medicinais à população.. 

As pessoas que estarão acompanhando os procedimentos serão os pesquisadores do Centro 

de Ciências Agroveterinárias CAV-UDESC. 

O(a) senhor(a) poderá se retirar do estudo a qualquer momento, sem qualquer tipo de 

constrangimento. 

Solicitamos a sua autorização para o uso de seus dados para a produção de artigos técnicos 

e científicos. A sua privacidade será mantida através da não-identificação do seu. 

Este termo de consentimento livre e esclarecido é feito em duas vias, sendo que uma delas 

ficará em poder do pesquisador e outra com o sujeito participante da pesquisa. 

 

NOME DO PESQUISADOR RESPONSÁVEL PARA CONTATO: NATIELE DA SILVA 

GALVAN 

NÚMERO DO TELEFONE: 49 999643990 

ENDEREÇO: RUA VALÉRIO ANTUNES, 445, CENTRO 

ASSINATURA DO PESQUISADOR: 

 

Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos – CEPSH/UDESC 

Av. Madre Benvenuta, 2007 – Itacorubi – Florianópolis – SC -88035-901 

Fone/Fax: (48) 3664-8084 / (48) 3664-7881 - E-mail: cepsh.reitoria@udesc.br / 

cepsh.udesc@gmail.com  

CONEP- Comissão Nacional de Ética em Pesquisa 

SRTV 701, Via W 5 Norte – lote D -  Edifício PO 700, 3º andar – Asa Norte - Brasília-DF - 

70719-040 

Fone: (61) 3315-5878/ 5879 – E-mail: conep@saude.gov.br 
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TERMO DE CONSENTIMENTO 

 Declaro que fui informado sobre todos os procedimentos da pesquisa e, que recebi de 

forma clara e objetiva todas as explicações pertinentes ao projeto e, que todos os dados a 

meu respeito serão sigilosos. Eu compreendo que neste estudo, as medições dos 

experimentos/procedimentos de tratamento serão feitas em mim, e que fui informado que 

posso me retirar do estudo a qualquer momento. 

 

Nome por extenso 

_________________________________________________________________________ 

 

Assinatura __________________________ Local: __________________ Data: 

____/____/____ . 

 
 


